
Sucateamento e 

corte de verbas 

A conjuntura é  dé récrudés-
ciménto dos ataqués dos govér-
nos sobré os trabalhadorés, a 
juvéntudé oprimida é os sérvi-
ços pu blicos. O féchaménto dé 
salas é turnos comparécé ao la-
do da privatizaça o é da tércéiri-
zaça o, é tém a vér com o énxu-
gaménto dé gastos do Estado, 
uma médida ditada pélo capital 
financéiro, téndo como objétivo 
asségurar o pagaménto da dí vi-
da pu blica – a qual réprésénta 
uma iménsa drénagém dé riqué-
zas das sémicolo nias a s naço és 
impérialistas. Nunés/MDB, nés-
sé séntido, é  so  um fantoché do 
grandé capital. Tarcí sio é Lula, 
com os récéntés cortés orça-
ménta rios anunciados, cum-
prém o mésmo papél. O govér-
nador ultradiréitista acaba dé 
aprovar a PEC 9 na Alésp 
(Assémbléia Législativa), confis-
cando cérca dé 11 bilho és da 
Educaça o, com a réduça o do 
aporté dé 30 para 25% para o 
sétor. 

O ataqué mais gravé vém do 
govérno fédéral. Haddad é Lula 
també m anunciaram um con-
junto dé médidas (PEC 
45/2024) qué faz parté do Arca-
bouço Fiscal, qué na o passa dé 

uma continuidadé do Této dé 
Gastos aplicado péla ditadura 
civil dé Michél Témér. Impo s um 
této ao mécanismo dé réajusté 
do sala rio mí nimo, qué ja  é  mi-
séra vél; éndurécéu os crité rios 
para o acésso ao BPC (Bénéfí cio 
dé Préstaça o Continuada), éntré 
outras médidas. Para passar um 
vérniz “dé ésquérda” no pacoté 
antipopular, Lula é Haddad 
anunciaram a proposta dé isén-
ça o do Imposto dé Rénda para 
quém récébé até  R$5 mil, mas 
éssé ponto ainda podé sér ré-
vértido no Congrésso. O mésmo 
valé para as mudanças na apo-
séntadoria dos militarés. Lula 
tévé dé sé réunir com o alto co-
mando das Forças Armadas pa-
ra débatér o téma, é provavél-
ménté téra  dé cédér. O Progra-
ma Pé  dé Méia, por éxémplo, 
qué hojé é  custéado com o Fun-
do dé Garantia dé Opéraço és 
(qué na o é  abarcado pélas ré-
gras do Arcabouço Fiscal), pas-
sara  ém 2026 a sér financiado 
péla Educaça o – na pra tica, isso 
implica désviar dinhéiro da Edu-
caça o para fins assisténciais. 

Avança a barbárie 

Trata-sé da résposta da bur-
guésia dianté da crisé écono mi-
ca. O capitalismo da éra impéri-
alista é  o séu pérí odo dé décom-

posiça o, quando as forças pro-
dutivas, altaménté poténciadas, 
sé éncontram ém choqué com as 
rélaço és dé produça o monopo-
listas é com as frontéiras nacio-
nais. A barba rié avança ém suas 
mu ltiplas formas, como as guér-
ras, a fomé, o désémprégo étc. A 
falé ncia da Educaça o é  uma éx-
préssa o déssé procésso dé désa-
grégaça o. A privatizaça o dé és-
colas, como a qué témos visto na 
rédé éstadual, com o léila o dé 
dézénas dé éscolas é a éntréga 
da gésta o dé mais uma cénténa 
a  iniciativa privada (com finan-
ciaménto do BNDES, portanto, 
do govérno fédéral), réspondé a  
nécéssidadé qué a burguésia 
tém dé valorizar séus capitais, 
abocanhando sétorés antés con-
trolados pélo Estado. Na rédé 
municipal, principalménté na 
Educaça o Infantil, ésté procésso 
sé éncontra ém ésta gio bastanté 
avançado, assim como sé passa 
nacionalménté com o Ensino 
Supérior. 

Preservação do 
excludente ensino 

integral 

O chamado “pacoté fiscal” 
do ministro Haddad propo é qué 
o énsino intégral séja custéado 
éxclusivaménté com vérbas do 

A EDUCAÇÃO ESTÁ SOB ATAQUE 

Abaixo o pacote de cortes orçamentários 

do governo Lula/Haddad! 
Os governos têm ampliado a privatização, o sucateamento e a militarização. 

É preciso organizar a resistência em defesa da Educação e dos serviços 
públicos, em defesa dos empregos, salários e direitos. 
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N 

o
 43 / 2024 | SINPEEM | 9 de dezembro 

POLÍTICA OPERÁRIA 



Fundéb. A prévisa o é  dé qué a 
médida signifiqué a présérvaça o 
déssa modalidadé, émbora com-
prométa a sua éxpansa o céntra-
lizada a partir do MEC. Trata-sé 
dé um modélo éxcludénté é qué 
tém répréséntado um duro ata-
qué aos trabalhadorés da Edu-
caça o é a  juvéntudé. Valé lém-
brar qué Lula prométéu ém 
campanha ampliar o Intégral é o 
préféito rééléito Nunés tém da-
do força ao SPI (Sa o Paulo Inté-
gral), dé forma ana loga ao qué o 
govérnador Tarcí sio faz com o 
PEI (Programa dé Ensino Inté-
gral) – mésmo qué o Sécréta rio 
Fédér ténha dado déclaraço és 
no iní cio déssa gésta o no sénti-
do dé impor um fréio a  sua éx-
pansa o. O énsino intégral na o 
tém nada a vér com o 
“désénvolviménto das capacida-
dés fí sicas é intéléctuais dos és-
tudantés”, pélo contra rio, ao au-
méntar o confinaménto dos jo-
véns na mésma éscola falida dé 
sémpré, tém lévado a uma muti-
laça o das suas poténcialidadés. 
Isso sém contar no féchaménto 
dé turnos é salas, qué tém trazi-
do como conséqué ncia o réforço 
do désémprégo éntré os profés-
sorés é funciona rios é a éxpul-
sa o do éstudanté-trabalhador, 
principalménté com o fécha-
ménto da EJA, éxcluindo aquélés 
qué, ém funça o da misé ria cria-
da pélo pro prio capitalismo, ti-
véram dé abandonar os éstudos 
para ajudar no susténto da famí -
lia. 

O que não fazer 

A éxpérié ncia tém démons-
trado qué o isolaménto das lutas 
so  podé lévar os trabalhadorés a  
dérrota. Os ataqués a  Educaça o, 
o sala rio mí nimo dé fomé, o dé-
sémprégo é todas as chagas qué 

atingém a vida da maioria té m a 
mésma raiz, qué é  a crisé éstru-
tural do capitalismo. A burgué-
sia réspondé ao probléma dé 
manéira céntralizada, com a 
aprovaça o das contrarréformas 
é mais uma infinidadé dé méca-
nismos réaciona rios, ém qué pé-
sé as disputas polí ticas éntré as 
suas distintas fraço és, como sé 
vé  com o récrudésciménto da 
crisé polí tica ém torno aos dés-
dobraméntos da téntativa dé 
golpé dé Estado ocorrida ém ja-
néiro dé 2023. Entré os sindica-
tos, poré m, tém prévalécido a 
dispérsa o é o corporativismo. E  
o caso da diréça o majorita ria do 
SINPEEM. A réjéiça o absurda a  
unidadé com o funcionalismo 
municipal na campanha salarial 
désté ano, no priméiro sémés-
tré, é  a prova cabal disso. Outro 
probléma é  dos mé todos dé luta: 
as diréço és sindicais, incluindo a 
do SINPEEM, aliméntam iluso és 
na via do éléitoralismo, da prés-
sa o parlaméntar é dos récursos 
a  Justiça burguésa, qué so  té m 
lévado os trabalhadorés a sé su-
bordinarém aos instruméntos 
dé controlé é opréssa o da bur-
guésia. 

Confiar em nossas 

próprias forças 

Uma diréça o classista dévé 
fazér o contra rio do qué té m féi-
to as burocracias sindicais. Sua 
obrigaça o é  a dé ligar a défésa 
da Educaça o pu blica a  défésa 
das réivindicaço és éléméntarés 
dos éxplorados, numa so  luta. 
Lutando por suas nécéssidadés 
mais séntidas, os éxplorados 
élévam a sua conscié ncia, réfor-
çam a confiança ém sua capaci-
dadé dé combaté é sé fortalécém 
colétivaménté. Para isso, préci-
sam récorrér aos mé todos dé 

luta pro prios dos éxplorados, 
qué corréspondém a  aça o diréta 
das massas, ou séja, as grévés, 
maniféstaço és massivas, ocupa-
ço és étc. A défésa dé um sistéma 
u nico dé énsino pu blico, gratui-
to, laico, para todos é ém todos 
os ní véis, vinculado a  produça o 
social (qué una téoria é pra tica) 
é sob controlé dos qué éstudam 
é trabalham dépéndé da mobili-
zaça o géral dos oprimidos. 

Nésté moménto, quando os 
govérnos déspéjam uma podé-
rosa onda dé ataqués sobré a 
Educaça o é sobré a vida das 
massas, ganha uma concrétudé 
ainda maior a défésa dé qué as 
céntrais, sindicatos é movimén-
tos sociais convoquém um Dia 
Nacional dé Luta, com paralisa-
ço és é atos dé rua. O obsta culo 
sé éncontra na polí tica govérnis-
ta é imobilista das diréço és sin-
dicais. O énfréntaménto a  priva-
tizaça o, précarizaça o, militariza-
ça o, plataformizaça o é a todos 
os outros problémas qué réca-
ém sobré os trabalhadorés dé-
péndé da supéraça o da polí tica 
dé conciliaça o dé classés das di-
réço és. E na o ha  o qué éspérar: 
sé é  nécéssa rio réconhécér, por 
um lado, qué é  mais difí cil mobi-
lizar os trabalhadorés no final 
do ano létivo, també m é  vérdadé 
qué a gravidadé da situaça o éxi-
gé médidas éxcépcionais. 

A Corrente Proletária 
defende que a direção do 
SINPEEM convoque com 
urgência uma assembleia 
da categoria, de modo a 
permitir aos professores e 
funcionários organizarem 
a resistência coletiva. 


